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Histórico1

Os primeiros registros sobre a ocupação do território de Americana datam do final do 
século XVIII e fazem menção a Antônio Machado de Campos, Antonio de Sampaio Ferraz, 
Francisco de São Paulo e André de Campos Furquim, que se estabeleceram nas terras de Salto 
Grande,  distribuídas  ao  longo  das  margens  dos  rios  Atibaia  e  Jaguari,  afluentes  do  Rio 
Piracicaba. Cultivavam a cultura de cana de açúcar e aguardente.

Em meados do século passado, crescia o plantio de café e em seguida o de algodão, 
juntamente com as famosas melancias do tipo "Cascavel da Georgia".

A construção da Companhia Paulista de Estrada de Ferro, iniciativa dos fazendeiros de 
café  da  região,  facilitava  o  escoamento  desses  produtos  regionais.  Nesse  período,  com o 
loteamento de terras ao redor da estação, pelo Capitão Ignácio Correa Pacheco, formou-se o 
1º Núcleo Urbano.

A estação de Santa Bárbara, como se chamava no início, teve sua inauguração em 27 
de agosto de 1875, com a presença de D.Pedro II.

A imigração norte americana, a partir de 1865, marca um período de desenvolvimento 
no campo da agricultura,  com o aprimoramento do cultivo do algodão, da educação e em 
atividades médicas e odontológicas.

Os  imigrantes  italianos  (1887)  muito  colaboraram  nos  serviços  da  lavoura,  e 
posteriormente na indústria têxtil. Construíram a 1ª Igreja de Americana em meados de 1896.

Destacam-se  também os  imigrantes  alemães,  com sua  Mão de  obra  especializada, 
principalmente a família Müller, que com sua visão social democrata, idealizou a vila operária 
Carioba nas primeiras décadas do século e impulsionou a industrialização do nosso município 
e da região.

Na década de 1930 iniciou-se em Americana a modalidade de trabalho a fação, o que 
caracteriza o desenvolvimento da cidade baseado num grande número de pequenas empresas 
têxteis.  Americana  passou  a  ser  conhecida  como  a  Capital  do  Rayon  e  um  dos  mais 
importantes pólos têxteis do país.

Gentílico: americanense

Formação Administrativa

Distrito criado com a denominação de Vila Americana, pela Lei Estadual n.º 916, de 
30-07-1904, subordinado ao município de Campinas.

Em  divisão  administrativa  do  Brasil,  referente  ao  ano  1911,  o  distrito  de  Vila 
Americana figura no município de Campinas.

Assim permanecendo nos quadros de apuração do recenseamento geral de 1-1X-1920.
Elevado à categoria de município com a denominação de Vila Americana, pela Lei 

Estadual n.º 1.983, de 12-11-1924, desmembrado do município de Campinas. Sede no antigo 
distrito de Vila Americana. Constituído do distrito sede. Instalado 15-01-1925.

Em divisão administrativa do Brasil referente ao ano de 1933, o município de Vila 
Americana é constituído do distrito sede.

Assim permanecendo em divisões territoriais datadas de 31-XII-1936 e 31-XII-1937.
Pelo  Decreto  Estadual  n.º  9.775,  de  30-11-1938,  o  município  de  Vila  Americana 

passou a denominar-se Americana. Sob o mesmo decreto é criado o distrito de Nova Odessa e 
anexado ao município de Americana.

1 Fonte: Americana (SP). Prefeitura. 2013. Disponível em: <http://www.americana.sp.gov.br>. Acesso em: ago. 
2013.



No quadro fixado para vigorar no período de 1944, o município é constituído de 2 
distritos: Americana (ex-Vila Americana) e Nova Odessa.
Assim permanecendo em divisão territorial datada de 1-VII-1955.

Pela Lei Estadual n.º 5.285, de 18-02-1959, desmembra do município de Americana o 
distrito de Nova Odessa. Elevado à categoria de município.

Em divisão territorial datada de 1-VII-1960, o município é constituído do distrito sede.
Assim permanecendo em divisão territorial datada de 2009.
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